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01
SECAO

Os Cegos Ainda Podem Seguir

Mateus registra um dos relatos de milagre mais curtos dos Evangelhos, mas escondida nesses poucos

versículos está uma das maiores lições sobre a fé. Costumamos focar na cura em si, mas antes mesmo de

Jesus abrir os olhos daqueles homens, Ele percebeu algo muito mais significativo: eles já O estavam

seguindo. Mateus não começa descrevendo o milagre. Em vez disso, ele descreve movimento. O milagre

viria depois, mas a fé já era visível por meio da perseverança deles.

MATEUS 9:27 (NVI)

“Partindo Jesus dali, dois cegos o seguiram, gritando: Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

O versículo apresenta imediatamente o que parece ser uma impossibilidade. Homens cegos estão seguindo

alguém que não conseguem ver. Esse detalhe merece atenção cuidadosa, porque Mateus o inclui

intencionalmente. Se eram cegos, como conseguiam permanecer atrás de Jesus? Como sabiam para onde

Ele estava indo? Como evitavam perdê-lo em meio às multidões?

O texto nunca responde a essas perguntas, porque elas não são o ponto principal. Mateus quer que

entendamos algo maior: a fé não exige visibilidade perfeita antes de começar a se mover. Esses homens se

recusaram a permitir que a ausência de visão se tornasse uma desculpa para a paralisia espiritual. Eles não

conseguiam explicar o caminho, mas confiavam na Pessoa que o conduzia.

Esse princípio aparece em toda a Escritura. Abraão deixou sua terra natal sem saber seu destino. Hebreus

nos diz que “ele saiu, sem saber para onde ia” (Hebreus 11:8). Israel entrou no rio Jordão transbordante

antes de as águas se separarem. Pedro saiu do barco antes de o mar se tornar sólido sob seus pés. Em

cada caso, Deus recompensou o movimento antes da explicação. O céu muitas vezes espera até

começarmos a caminhar para então revelar o próximo passo.

Muitos crentes presumem que a clareza deve vir antes da obediência. Dizemos a nós mesmos que

serviremos quando todas as perguntas forem respondidas, que adoraremos quando toda luta desaparecer,

ou que confiaremos em Deus quando entendermos o Seu plano. No entanto, a Escritura ensina

consistentemente o contrário. O entendimento frequentemente vem depois da obediência, não antes dela.

Deus raramente revela toda a jornada de uma só vez, porque isso eliminaria a necessidade da fé.

Os dois cegos nos lembram que a fé não é a ausência de incerteza. A fé é a decisão de continuar buscando

a Cristo enquanto a incerteza ainda existe. A cegueira deles era real. Suas limitações eram inegáveis. As

circunstâncias deles não haviam mudado. Ainda assim, nenhuma dessas realidades os impediu de se mover

em direção a Jesus.

Há também uma lição importante para a igreja atual. Frequentemente medimos a saúde espiritual pelo que

sentimos ou pelo que conseguimos perceber claramente. Quando a direção de Deus parece óbvia, a
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adoração flui naturalmente. Quando as orações são respondidas rapidamente, a confiança aumenta. Mas a

fé madura se revela quando nada parece estar mudando. O discipulado genuíno continua seguindo a Cristo

mesmo quando as emoções estão ausentes, as circunstâncias permanecem difíceis e o futuro está

escondido de nossa vista.

O Pastor Tisdale fez uma observação profunda durante a mensagem: o inimigo nem sempre precisa nos

tornar pecadores; às vezes ele só precisa nos tornar imóveis. Essa afirmação capta uma das maiores

estratégias de Satanás. Se ele não consegue destruir nossa fé, tentará estagná-la. Um crente que para de

buscar a Deus acaba perdendo a sensibilidade à voz de Deus. O progresso espiritual raramente é destruído

em um único momento; geralmente é abandonado um pequeno passo de cada vez.

Esses cegos se recusaram a ficar parados. Cada passo que davam declarava algo que seus olhos ainda

não podiam confirmar: “Eu creio que vale a pena seguir Jesus, mesmo antes de receber aquilo que estou

pedindo a Ele.” Isso é fé bíblica. Não é confiança em evidências visíveis; é confiança no caráter de Cristo.

Talvez seja por isso que esse milagre começa com movimento em vez de cura. Antes mesmo de Jesus tocar

os olhos deles, Ele testemunhou corações que já O buscavam. Muito antes de experimentarem a visão

física, eles possuíam visão espiritual. Compreenderam que estar perto de Jesus importava mais do que

entender completamente a jornada.

Esse mesmo convite permanece diante de cada crente hoje. Haverá temporadas em que o tempo de Deus

será difícil de entender, quando as orações parecerão atrasadas e quando os Seus planos permanecerão

escondidos. Nesses momentos, a pergunta não é se conseguimos enxergar claramente. A pergunta é se

continuaremos seguindo mesmo assim. Os maiores milagres muitas vezes começam com pessoas que

simplesmente se recusam a parar de caminhar atrás de Jesus, mesmo enquanto o quadro ainda está

escuro.

REFLITA E ESCREVA

Onde Deus está pedindo que você continue avançando em fé hoje, mesmo sem ainda conseguir ver como

tudo vai se desenrolar?
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02
SECAO

“Você Crê Que Eu Posso Fazer Isso?”
Saindo da Crença Geral para a Fé Pessoal

O momento mais significativo desse milagre não é quando Jesus tocou os olhos dos cegos. É a pergunta

que Ele fez antes de o milagre acontecer. Ao longo de Seu ministério terreno, Jesus frequentemente fazia

perguntas, não porque Lhe faltasse informação, mas porque desejava expor a condição do coração humano.

As perguntas revelam o que as afirmações muitas vezes escondem. Antes de mudar as circunstâncias

deles, Cristo quis examinar a fé deles.

MATEUS 9:28-29 (NVI)

“Quando ele entrou em casa, os cegos aproximaram-se dele, e Jesus lhes perguntou: Vocês creem que

posso fazer isso? Sim, Senhor, responderam eles. Então ele tocou nos olhos deles e disse: Seja feito

conforme a fé que vocês têm.”

Observe onde essa conversa acontece. Jesus não faz a pergunta enquanto eles ainda estão na estrada. Ele

espera até que tenham entrado na casa. Eles já O haviam seguido pelas ruas. Já haviam clamado por

misericórdia. Já haviam reconhecido publicamente que Ele era o Filho de Davi, o Messias prometido. Ainda

assim, nenhuma dessas ações os isenta de responder a uma pergunta profundamente pessoal: “Você crê

que eu sou capaz de fazer isso?”

À primeira vista, a pergunta parece desnecessária. Por que dois cegos passariam tanto tempo buscando

Jesus se não cressem que Ele poderia curá-los? No entanto, Jesus está fazendo uma distinção entre dois

tipos muito diferentes de fé. Uma coisa é crer que Deus é poderoso. Outra coisa é crer que o poder dEle

alcança a sua situação.

A maioria dos cristãos não tem dificuldade em concordar com a doutrina de que Deus pode fazer qualquer

coisa. Pregamos sobre a Sua onipotência, cantamos sobre a Sua grandeza e testemunhamos sobre os

Seus milagres. Cremos que Ele separou o Mar Vermelho, ressuscitou Lázaro, curou os enfermos e venceu a

própria morte. Celebramos os milagres registrados na Escritura e nos alegramos ao ouvir testemunhos do

que Ele fez por outros. O problema raramente é se cremos que Deus é capaz. A verdadeira luta é se cremos

que Ele é capaz aqui, agora e por nós.

É exatamente para ali que Jesus direciona a Sua pergunta. Ele não pergunta: “Você crê que Deus faz

milagres?” Ele pergunta: “Você crê que eu sou capaz de fazer isso?” A ênfase muda da teologia para o

relacionamento, da crença abstrata para a confiança pessoal. A cegueira deles não era teórica. Era a

realidade com a qual acordavam todas as manhãs. A dor deles tinha nomes, memórias, decepções e anos

ligados a ela. Jesus estava perguntando se a fé deles era grande o suficiente para trazer aquele fardo

específico diante dEle.
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O Pastor Tisdale desafiou a congregação com a mesma verdade. Muitos crentes se sentem à vontade para

dizer: “Deus pode curar”, mas hesitam quando confrontados com a pergunta: “Ele pode curar isso?” Cremos

que Ele restaura casamentos, mas nos perguntamos se o nosso já foi longe demais. Cremos que Ele perdoa

o pecado, mas secretamente questionamos se Ele pode perdoar o nosso completamente. Cremos que Ele

liberta pessoas do vício, da ansiedade, da amargura ou da vergonha, mas silenciosamente presumimos que

a nossa luta é a exceção. A fé muitas vezes se torna geral, enquanto o medo permanece pessoal.

Os cegos responderam com notável simplicidade: “Sim, Senhor.” Não ofereceram explicação, não exigiram

evidência e não negociaram condições. Não conseguiam explicar como Jesus realizaria o milagre, mas

confiavam Naquele que o faria. A fé bíblica nunca exigiu entender cada detalhe do método de Deus. Ela

simplesmente confia o suficiente em Seu caráter para colocar o impossível em Suas mãos.

É por isso que a fé não é pensamento positivo ou otimismo ingênuo. A fé bíblica é confiança enraizada na

pessoa de Jesus Cristo. Ela declara: “Senhor, eu não sei quando o Senhor vai agir. Não sei como o Senhor

vai agir. Mas eu sei quem o Senhor é.” A fé descansa com mais segurança no caráter de Deus do que em

nosso próprio entendimento.

Em seguida, Jesus falou palavras que deveriam desafiar cada crente:

“Seja feito conforme a fé que você tem.”

Ele não estava ensinando que a fé possui poder mágico em si mesma. Em vez disso, estava revelando que

a fé é o canal por meio do qual recebemos aquilo que Deus deseja realizar. A fé não força a mão de Deus;

ela posiciona nossos corações para receber a Sua obra. A questão nunca foi se Jesus tinha poder para

curar. A questão era se aqueles homens se entregariam completamente a Ele.

Todo crente, eventualmente, ouve essa mesma pergunta do Senhor. Ela pode surgir durante uma

temporada de luto, incerteza, conflito familiar, pressão financeira, doença ou luta espiritual. As circunstâncias

mudam, mas a pergunta permanece a mesma:

“Você crê que eu sou capaz de fazer isso?”

Nossa resposta determina muito mais do que se receberemos um milagre. Ela revela se nossa confiança

está colocada em nossas circunstâncias ou no Salvador que está acima delas. A fé começa quando

paramos de medir a capacidade de Deus pelo tamanho do nosso problema e começamos a medir nosso

problema pela grandeza do nosso Deus.

A estrada levou os cegos até Jesus, mas a casa expôs os corações deles. Antes de abrir os olhos deles,

Cristo os convidou a abrir a sua confiança. Esse mesmo convite ainda permanece hoje. Todo milagre
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começa com a decisão de responder, como eles fizeram, com uma confiança simples e inabalável:

REFLITA E ESCREVA

Que situação específica em sua vida, neste momento, exige que você passe de uma crença geral no poder

de Deus para uma confiança pessoal de que Ele pode agir na SUA circunstância?

03
SECAO

Quando a Dor Se Torna Sua Identidade
Recusando-se a Ser Definido por Aquilo Que Precisa Ser Curado

Um dos detalhes mais marcantes no relato de Mateus é algo que costumamos ignorar por parecer tão

comum. O escritor do Evangelho nunca nos diz os nomes dos homens que Jesus curou. Não somos

apresentados às suas famílias, ocupações, personalidades ou histórias. Em vez disso, eles são identificados

por uma única característica:

“Dois cegos.”

MATEUS 9:27 (NVI)

“Partindo Jesus dali, dois cegos o seguiram, gritando: Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

Essa descrição era precisa, mas incompleta. A cegueira explicava a condição deles, mas não revelava quem

realmente eram. Antes de serem cegos, eram filhos, vizinhos, amigos e homens criados à imagem de Deus.

Possuíam um valor que ia muito além de sua deficiência. Mas, para todos ao redor, a condição deles havia

se tornado sua identidade.

Isso revela um dos maiores perigos da dor prolongada. Quanto mais tempo carregamos uma luta, mais fácil

se torna confundir o que estamos vivendo com quem somos. Uma batalha temporária lentamente se torna

um rótulo permanente. O que começou como uma aflição acaba se tornando o nome pelo qual as pessoas

nos conhecem.
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O Pastor Tisdale capturou essa realidade com uma observação poderosa: a disfunção de longo prazo reduz

uma pessoa à coisa mais visível que há de errado nela. Foi exatamente isso que aconteceu com esses

homens. Eles não eram mais apresentados por seus nomes, mas por sua limitação. O futuro deles havia

sido ofuscado por sua condição.

O mesmo padrão ainda existe hoje. As pessoas se tornam conhecidas como “a divorciada”, “o viciado”, “a

deprimida”, “o raivoso”, “a ansiosa” ou “aquele que sempre luta”. Mesmo quando essas descrições contêm

elementos de verdade, elas nunca são a verdade completa. Deus jamais definiu o Seu povo por sua

quebrantura. Ele sempre enxerga além da ferida, até a pessoa que Ele criou e o propósito que Ele pretende

restaurar.

A Escritura demonstra repetidamente esse princípio. Abrão se tornou Abraão. Sarai se tornou Sara. Simão

se tornou Pedro. Saulo se tornou Paulo. Ao longo de toda a Bíblia, Deus consistentemente se recusou a

deixar que o passado das pessoas definisse o seu futuro. O céu sempre esteve no negócio de dar novas

identidades àqueles que se rendem a Ele.

O inimigo, porém, trabalha na direção oposta. Satanás deseja nos convencer de que nossos fracassos,

feridas e fraquezas são definições permanentes, e não condições temporárias. Se ele não consegue nos

impedir de chegar a Jesus, tentará nos fazer crer que a mudança é impossível. O objetivo dele não é apenas

nos manter lutando, mas nos persuadir de que a luta é simplesmente quem somos.

É por isso que o Pastor Tisdale fez outra afirmação profunda durante a mensagem: depois de um tempo,

sua condição pode se tornar uma fantasia. Uma fantasia é algo usado repetidamente, até que as pessoas o

associam à pessoa por baixo dela. Espiritualmente, isso acontece quando alguém começa a viver de acordo

com os rótulos colocados sobre ele, em vez de viver de acordo com a identidade que Deus falou sobre ele.

Eventualmente, essa pessoa para de esperar transformação, porque aceitou o rótulo como permanente.

Ainda assim, esses cegos se recusaram a deixar que a cegueira fosse o final de sua história. Observe que

eles não se apresentaram por sua deficiência quando clamaram a Jesus. Não disseram: “Somos homens

cegos.” Em vez disso, se dirigiram a Ele com um dos títulos messiânicos mais significativos de toda a

Escritura:

“Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

O foco deles não era se definir, mas identificar quem Ele era. Enquanto todos ao redor só conseguiam ver a

limitação deles, eles reconheciam o Senhorio dEle. A fé deles não descansava no que lhes faltava, mas em

quem Ele era. Essa mudança de foco é o começo de toda transformação verdadeira. A liberdade começa

quando Cristo se torna maior em nossa visão do que os rótulos que carregamos.

Há outra verdade bonita escondida nessa passagem. Jesus nunca os chamou de “cegos”. Quando entraram

na casa, Ele falou diretamente com eles e perguntou: “Vocês creem que eu sou capaz de fazer isso?” Ele se

dirigiu a eles como indivíduos capazes de fé, não como casos sem esperança definidos por sua deficiência.
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Antes de curar os olhos deles, Ele honrou a humanidade deles. Cristo sempre vê as pessoas antes de ver os

problemas.

O mesmo Salvador ainda fala dessa maneira hoje. Ele não nos apresenta pelo nosso pior erro, nossa ferida

mais profunda ou nosso maior fracasso. Ele nos chama pela graça antes de experimentarmos plenamente a

restauração. A voz dEle declara aquilo que podemos nos tornar, não apenas aquilo que temos sido.

Talvez você tenha carregado um rótulo por tanto tempo que ele parece inseparável de sua identidade.

Talvez tenha sido dado por sua família, seu passado, seus próprios fracassos, ou até mesmo por seus

próprios pensamentos. A boa notícia do Evangelho é que Jesus nunca teve a intenção de que sua condição

se tornasse sua identidade. Aquilo que as pessoas usaram para te descrever não é a palavra final sobre a

sua vida.

Os dois cegos entraram na casa carregando o rótulo que todos conheciam. Saíram carregando um

testemunho que só Jesus poderia dar. O mesmo Cristo que abriu os olhos deles ainda é especialista em

restaurar identidades. Ele não apenas cura o que está quebrado; Ele nos lembra de quem sempre fomos

nEle.

REFLITA E ESCREVA

Existe algum rótulo ou luta que você carrega há tanto tempo que começou a parecer sua identidade?

Como seria deixar Jesus te dar um novo nome em vez disso?

04
SECAO

A Fé Segue o Som da Adoração
Aprendendo a Seguir Jesus Antes de Conseguir Ver o Caminho

Uma das verdades mais bonitas escondidas nesse milagre é que Mateus nunca explica como os cegos

conseguiram permanecer atrás de Jesus. Simplesmente somos informados de que eles O seguiram. O

Evangelho deixa a mecânica da história sem explicação, porque quer que nos concentremos no princípio,

não no método.
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MATEUS 9:27 (NVI)

“Partindo Jesus dali, dois cegos o seguiram, gritando: Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

Imagine a cena por um momento. Multidões se movem por ruas estreitas. Jesus caminha em direção à casa.

Conversas acontecem ao redor deles. Ainda assim, de alguma forma, esses dois homens permanecem

perto o suficiente para nunca perdê-lo. Eles não conseguem ver os passos dEle, mas continuam se

movendo em Sua direção.

O Pastor Tisdale fez uma pergunta simples, mas profunda, durante a mensagem: “Como eles O seguiram se

não conseguiam vê-lo?” Embora a Escritura não dê uma resposta direta, ela revela o suficiente para

entendermos a lição espiritual. Esses homens aprenderam a seguir o que conseguiam ouvir quando já não

podiam depender do que conseguiam ver.

Essa é a própria natureza da fé bíblica. Muitas vezes desejamos que Deus nos mostre cada detalhe antes

de nos pedir para obedecer, mas Ele frequentemente nos guia por Sua voz, não por certeza visível. O

apóstolo Paulo escreveria mais tarde:

2 CORÍNTIOS 5:7 (NVI)

“Pois vivemos por fé, e não pelo que vemos.”

A fé nunca dependeu de visão perfeita. Ela depende da confiança Naquele que nos guia. Os cegos não

conseguiam rastrear Jesus com os olhos, mas podiam continuar buscando Sua presença. Cada clamor de

“Filho de Davi, tem misericórdia de nós” mantinha a atenção deles fixa nEle. Cada som da multidão os

lembrava de que ainda estavam perto. Cada passo se tornava outra declaração de que se recusavam a

parar até alcançar Cristo.

O Pastor Tisdale então apresentou um dos pensamentos mais marcantes do sermão. Ele sugeriu que, se

ele mesmo fosse cego e tentasse seguir alguém, seguiria o louvor dessa pessoa. Escutaria a voz dela. Se

moveria em direção ao som. Deixaria a adoração se tornar seu guia. Essa ilustração captura lindamente

algo que a igreja nunca deve esquecer: a adoração faz mais do que expressar nosso amor por Deus, ela

ajuda a direcionar corações para a Sua presença.

É por isso que a adoração coletiva é tão significativa. Cada voz erguida em louvor se torna um convite para

que outra pessoa encontre Jesus. Sempre há pessoas entrando no santuário carregando fardos que não

conseguem explicar. Algumas chegam dominadas pelo medo. Outras vêm desencorajadas, confusas,

enlutadas ou espiritualmente exaustas. Talvez não sintam imediatamente a presença de Deus por si

mesmas. Nesses momentos, a adoração da igreja se torna um testemunho que diz: “Continue se movendo.

Jesus está aqui.”

O escritor de Hebreus lembra os crentes dessa responsabilidade.
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HEBREUS 10:24-25 (NVI)

“E consideremos uns aos outros, para nos incentivarmos ao amor e às boas obras. Não deixemos de

reunir-nos, como igreja, conforme alguns têm por costume; antes façamos advertências uns aos outros.”

A adoração coletiva não é simplesmente uma experiência pessoal entre um indivíduo e Deus. É também um

ato de ministério em direção a todos que estão reunidos no ambiente. Nosso louvor fortalece a fé daqueles

cuja fé está fraca. Nossas orações encorajam aqueles que já não sabem como orar. Nossa adoração lembra

a outra pessoa que Jesus não a abandonou.

Isso explica por que o inimigo luta tão ferozmente contra a adoração constante e a frequência fiel à igreja.

Se ele não consegue convencer os crentes a abandonar Cristo completamente, muitas vezes tenta isolá-los

das próprias vozes que fortalecem sua busca. O isolamento espiritual sempre foi uma das armas mais

eficazes de Satanás. Um crente separado do encorajamento do Corpo de Cristo se torna mais vulnerável ao

desânimo, ao engano e ao cansaço espiritual.

Ainda assim, os cegos se recusaram a se isolar. Permaneceram perto o suficiente para ouvir.

Permaneceram perto o suficiente para seguir. Permaneceram tão perto que, quando Jesus entrou na casa,

eles também entraram. A incapacidade de ver nunca os impediu de permanecer perto do Salvador.

Há outra lição bonita aqui. Os cegos não tinham vergonha de sua dependência. Não fingiam ter tudo sob

controle. Clamavam continuamente, deixando que todos ao redor soubessem que precisavam de Jesus. O

orgulho muitas vezes mantém as pessoas distantes de Deus, porque insiste em parecer autossuficiente. A

humildade, porém, reconhece com alegria sua necessidade e continua buscando a Cristo até que Ele

responda.

Muitos crentes hoje se encontram atravessando temporadas em que a direção de Deus parece pouco clara.

O futuro é incerto. Perguntas permanecem sem resposta. O caminho à frente parece escondido. Nessas

temporadas, a resposta não é parar de seguir porque não conseguimos ver. A resposta é nos apoiarmos

mais profundamente nas vozes que continuamente nos apontam para Jesus. Continue ouvindo a Palavra

dEle. Continue se unindo à adoração do povo de Deus. Continue orando, mesmo quando as respostas

parecem atrasadas. Continue se reunindo com a igreja. Continue seguindo a voz do Pastor.

Os cegos eventualmente receberam a visão física, mas já haviam demonstrado visão espiritual muito antes

de seus olhos serem abertos. Eles compreenderam uma lição que todo discípulo precisa, eventualmente,

aprender: quando você não consegue ver a mão de Deus, continue seguindo a voz de Deus. Aqueles que se

recusam a parar de buscar a Cristo na escuridão descobrirão que, em Seu tempo perfeito, Ele sempre os

traz para a luz.
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REFLITA E ESCREVA

Quem em sua vida está espiritualmente “cego” agora e seguindo o som da sua adoração? Como a sua

fidelidade nesta semana pode ajudar a guiar essa pessoa para mais perto de Jesus?

05
SECAO

De “Eu” para “Nós”
Como a Misericórdia Constrói uma Comunidade em Vez de Crentes Isolados

Uma sutil mudança de linguagem revela uma transformação profunda que estava acontecendo nos corações

dos dois cegos. Ao longo da Escritura, as palavras frequentemente expõem a condição do coração, e nesse

relato, um pequeno pronome ensina toda uma teologia de maturidade espiritual.

MATEUS 9:27 (NVI)

“Partindo Jesus dali, dois cegos o seguiram, gritando: Filho de Davi, tem misericórdia de nós!”

A maioria das pessoas desesperadas naturalmente ora por si mesmas. A dor tem uma forma de estreitar

nosso foco até que nossas próprias necessidades se tornem o centro de nossa atenção. Essa tendência é

compreensível. Quando estamos sofrendo, nossas orações muitas vezes se tornam: “Senhor, ajuda-me.

Senhor, cura-me. Senhor, resgata-me.”

Mas esses homens clamaram algo diferente.

“Tem misericórdia de nós.”

O Pastor Tisdale observou que, embora Bartimeu, em Marcos 10, tenha clamado “Tem misericórdia de

mim”, esses dois cegos haviam aprendido a orar juntos. Embora ambos fossem cegos, nenhum deles tentou

passar à frente do outro. Nenhum competiu pela atenção de Jesus. Nenhum tratou o outro como obstáculo

para receber um milagre. Em vez disso, se aproximaram de Cristo com um coração unido, crendo que a

misericórdia de Deus era grande o suficiente para os dois.
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Isso revela um princípio bonito sobre o Reino de Deus. A cegueira poderia tê-los dividido, mas, em vez

disso, os uniu. A fraqueza compartilhada se tornou o alicerce da fé compartilhada. Eles descobriram que o

acordo não exige circunstâncias perfeitas. Exige apenas corações se movendo na mesma direção.

A Bíblia enfatiza repetidamente o poder do acordo entre o povo de Deus.

MATEUS 18:19-20 (NVI)

“Também lhes digo que, se dois de vocês concordarem na terra a respeito de qualquer coisa que

pedirem, isso lhes será concedido por meu Pai que está nos céus. Pois onde estiverem dois ou três

reunidos em meu nome, ali eu estou no meio deles.”

Observe que Jesus não prometeu Sua presença apenas a indivíduos. Ele prometeu se revelar de maneira

única entre pessoas que O buscam juntas. Há uma força espiritual encontrada na unidade que não pode ser

vivida no isolamento.

Isso explica por que o inimigo tenta continuamente separar os crentes uns dos outros. A divisão enfraquece

o que a unidade fortalece. O isolamento amplia o medo, enquanto a comunhão amplia a fé. Satanás entende

que crentes que começam a orar apenas por si mesmos acabam perdendo de vista a obra maior que Deus

deseja realizar por meio de Sua Igreja.

O Pastor Tisdale expressou essa verdade de forma poderosa quando disse que a linguagem da Igreja

precisa se tornar “nós”. O avivamento não pode ser sustentado se toda oração girar em torno do conforto

pessoal. A maturidade espiritual gradualmente muda nossa perspectiva de “abençoa a mim” para “abençoa

o Teu povo”. Ela passa de “cura minha família” para “cura nossas famílias”. Ela cresce de “dá-me um

milagre” para “move-Te por toda a Tua Igreja”.

É exatamente isso que observamos ao longo do livro de Atos. Os primeiros crentes não se reuniam apenas

para buscar experiências espirituais individuais. Eles oravam juntos, adoravam juntos, sofriam juntos, davam

juntos e se alegravam juntos. A unidade deles se tornou um dos maiores testemunhos da obra de Deus

entre eles.

ATOS 2:44-47 (NVI)

“Todos os que criam viviam em comunidade e tinham tudo em comum... louvando a Deus e sendo

estimados por todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava diariamente os que iam sendo salvos.”

A unidade deles não eliminava as dificuldades, mas multiplicava a força. Quando um crente se alegrava,

toda a igreja se alegrava. Quando um sofria, todo o corpo respondia com compaixão. Eles entendiam que

nenhum membro do corpo de Cristo caminha sozinho.

O mesmo princípio deveria caracterizar a Igreja hoje. O cristianismo nunca foi feito para ser uma coleção de

crentes isolados buscando vitórias particulares. Somos membros de um só Corpo, chamados a carregar os
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fardos uns dos outros, encorajar a fé uns dos outros e celebrar as vitórias uns dos outros. Cada milagre que

Deus realiza na vida de outro crente deveria fortalecer nossa própria confiança em Sua fidelidade.

O Pastor Tisdale também ofereceu uma percepção importante sobre a própria misericórdia. Ele lembrou a

congregação de que pessoas que verdadeiramente experimentaram a misericórdia de Deus nunca deveriam

se tornar sovinas com ela. Aqueles que se lembram do poço do qual Deus os libertou se tornam os primeiros

a estender graça aos outros. A misericórdia se lembra de onde veio. Ela se lembra de seus próprios

fracassos, de sua própria quebrantura e de sua própria necessidade desesperada da compaixão de Deus.

Jesus reforçou esse princípio nas Bem-aventuranças.

MATEUS 5:7 (NVI)

“Bem-aventurados os misericordiosos, pois obterão misericórdia.”

A misericórdia bíblica não é ignorar o pecado ou rebaixar o padrão de santidade de Deus. Pelo contrário, é

responder a pessoas quebrantadas com a mesma compaixão que Cristo estendeu a nós. A verdade sem

misericórdia se torna dura. A misericórdia sem verdade se torna concessão. Jesus encarnou perfeitamente

as duas coisas, oferecendo graça enquanto ainda chamava as pessoas à transformação.

Os dois cegos entraram na história com uma só oração e um só coração. As vozes deles se misturavam até

se tornar impossível distinguir um clamor do outro. Eles não estavam competindo pela atenção de Jesus;

estavam unidos em sua busca por Ele.

Talvez essa seja uma das maiores lições desse milagre. O Reino de Deus avança com mais força quando o

povo de Deus para de perguntar apenas: “O que Deus pode fazer por mim?” e começa a orar: “Senhor, o

que o Senhor pode fazer entre nós?” Milagres pessoais são maravilhosos, mas o avivamento coletivo

transforma cidades. A cura individual transforma uma vida, mas uma igreja unida em misericórdia se torna

um testemunho que aponta uma comunidade inteira para Jesus.

REFLITA E ESCREVA

Quem você pode convidar para orar COM você nesta semana, em vez de orar sozinho? Escreva o nome

dessa pessoa e uma coisa que vocês pedirão juntos a Deus.
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06
SECAO

Jesus Quer a Sua Casa Mais do que o Seu
Milagre
A Maior Transformação Acontece Onde Você Realmente Vive

Tudo nesse milagre estava conduzindo a um único momento. Os cegos clamaram na estrada, seguiram

Jesus pelas ruas e, finalmente, entraram na casa com Ele. É somente ali, dentro da casa, que Jesus faz Sua

pergunta e realiza o milagre.

Esse detalhe não é acidental.

Mateus intencionalmente nos diz onde a cura aconteceu, porque o local faz parte da lição.

MATEUS 9:28-30 (NVI)

“Quando ele entrou em casa, os cegos aproximaram-se dele... Então ele tocou nos olhos deles e disse:

Seja feito conforme a fé que vocês têm. E os olhos deles se abriram...”

O Pastor Tisdale construiu toda a mensagem em torno de uma observação poderosa: Jesus não parou na

estrada. Ele continuou conduzindo-os até a casa. O milagre poderia ter acontecido na frente da multidão.

Poderia ter acontecido no mercado, onde todos testemunhariam Seu poder. Em vez disso, Jesus escolheu a

privacidade da casa.

Por quê?

Porque Jesus estava ensinando uma lição que vai muito além da cura física. Os cegos queriam que Ele

resolvesse o que era visível, mas Jesus desejava acesso a algo muito mais profundo. Antes de mudar a

condição deles, Ele os levou a um lugar de relacionamento.

Ao longo da Escritura, a casa representa muito mais do que um edifício físico. Ela representa o lugar onde a

vida real acontece. É onde as famílias são formadas, o caráter é revelado, os hábitos são desenvolvidos e a

fé é praticada ou negligenciada. A adoração pública pode nos inspirar, mas a devoção particular nos

transforma.

É por isso que a Bíblia enfatiza continuamente a importância do lar.
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JOSUÉ 24:15 (NVI)

“Eu, porém, e a minha família serviremos ao Senhor.”

Josué não fez simplesmente uma declaração pessoal. Ele assumiu um compromisso a respeito de sua

família. Ele entendia que o propósito de Deus nunca esteve limitado à vida espiritual de um indivíduo. O

Senhor deseja estabelecer o Seu governo dentro das famílias, dos casamentos e dos lares.

O Pastor Tisdale fez uma pergunta que merece permanecer no coração de cada crente:

“Você consegue crer em sua casa, ou apenas nesta igreja?”

Essa pergunta expõe a diferença entre o cristianismo público e o discipulado particular.

É possível adorar apaixonadamente no domingo enquanto negligenciamos a oração durante a semana. É

possível parecer espiritualmente saudável na igreja enquanto nossos lares estão cheios de medo, falta de

perdão, conflito ou indiferença espiritual. Podemos experimentar a presença de Deus durante um culto e,

ainda assim, nunca convidá-lo intencionalmente para as conversas, decisões e rotinas de nossa vida

cotidiana.

Jesus nunca teve a intenção de que a igreja se tornasse o único lugar onde Sua presença é experimentada.

O Novo Testamento retrata consistentemente o lar como um centro da vida espiritual. A igreja primitiva se

reunia de casa em casa. As famílias oravam juntas. Os pais ensinavam a Palavra de Deus a seus filhos. A

hospitalidade se tornou um ministério. Os lares se tornaram lugares onde os discípulos eram formados muito

antes de entrarem no ministério público.

ATOS 2:46-47 (NVI)

“Todos os dias reuniam-se no templo. Partiam o pão em casa e comiam juntos, com alegria e

sinceridade de coração, louvando a Deus e sendo estimados por todo o povo. E o Senhor lhes

acrescentava diariamente os que iam sendo salvos.”

Observe o equilíbrio. Eles se reuniam no templo, mas também viviam a fé em seus lares. A reunião pública

fortalecia a vida particular, e a vida particular fortalecia a reunião pública. Uma nunca teve a intenção de

substituir a outra.

O Pastor Tisdale descreveu lindamente o que a casa representa. É onde o seu casamento vive. É onde os

seus filhos estão observando. É onde o medo tenta falar durante a noite. É onde a dor particular se esconde.

É onde a fé é praticada ou ignorada quando ninguém mais está olhando. O Senhor não quer apenas realizar



Tampa Life Church 15

milagres no santuário; Ele quer que Sua presença habite nos lugares onde nossa vida cotidiana se

desenrola.

Isso explica por que o sermão terminou com famílias orando juntas. Foi mais do que um chamado emocional

ao altar. Foi um chamado a convidar Jesus para cada cômodo de nossa vida. Durante o culto, vários

membros de uma mesma família foram batizados, e o Espírito Santo foi derramado sobre eles. O Pastor

Tisdale apontou para aquela família e declarou: “É isso que acontece quando o Espírito entra em sua casa.”

O milagre não estava mais limitado a um indivíduo. Ele se tornou um testemunho que transformou uma

família inteira.

Essa cena ecoa um padrão bonito encontrado ao longo do livro de Atos. A família de Cornélio recebeu o

Espírito Santo junta. A família de Lídia creu junta. O carcereiro de Filipos e sua família foram batizados

juntos. Repetidas vezes, Deus demonstrou que Seu desejo se estende além dos indivíduos, alcançando as

famílias.

O maior milagre não é simplesmente que uma pessoa encontre Jesus. O maior milagre é quando Cristo se

torna o centro de um lar inteiro.

Talvez seja por isso que Jesus adiou a cura até que eles entrassem na casa. Ele queria que aqueles

homens entendessem que Seu propósito nunca foi apenas restaurar a visão deles. Ele queria estabelecer

Sua presença. Os milagres podem mudar um momento, mas a presença de Cristo muda um estilo de vida.

Como crentes, devemos certamente orar por cura, provisão, libertação e avanço. Deus se agrada em

responder a essas orações. No entanto, devemos desejar algo ainda maior. Mais do que pedir a Jesus que

visite nossas vidas ocasionalmente, devemos convidá-lo a habitar continuamente em nossos lares. A

presença dEle muda a atmosfera de um casamento. Ela transforma a maneira como os pais criam seus

filhos. Ela traz paz para corações ansiosos, perdão para relacionamentos feridos e esperança para lugares

onde antes vivia o desespero.

Os cegos entraram na casa esperando um milagre. Saíram com muito mais do que a visão restaurada. Eles

haviam encontrado o Messias pessoalmente, e suas vidas nunca mais seriam as mesmas.

Esse é o convite que Cristo estende a cada crente hoje. Ele não está apenas pedindo um lugar em nossa

agenda de domingo. Ele está pedindo acesso aos nossos lares, nossos relacionamentos, nossas decisões,

nossas conversas e nossa vida cotidiana. Quando Jesus é bem-vindo na casa, o milagre deixa de ser

apenas um evento: ele se torna uma nova forma de viver.
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REFLITA E ESCREVA

Qual é um cômodo, uma rotina ou um relacionamento em sua casa que você ainda não abriu

completamente para Jesus? Como seria convidá-lo a entrar nessa área nesta semana?

07
SECAO

Convide Jesus Para Entrar em Sua Casa

Todo milagre na Escritura nos ensina algo sobre o coração de Deus, mas esse milagre nos ensina algo

igualmente importante sobre o coração do crente.

Os dois cegos começaram sua jornada em uma estrada pública, mas receberam seu milagre em uma casa

particular. Essa progressão foi intencional. Jesus não estava apenas levando-os a um local diferente; Ele os

estava conduzindo a um relacionamento mais profundo. Antes de abrir os olhos deles, Ele os convidou para

dentro de Sua presença. Antes de mudar o que todos podiam ver, Ele tratou do que estava acontecendo

dentro dos corações deles.

Talvez seja por isso que essa história ainda fala com tanta força hoje. Vivemos em uma cultura que

frequentemente busca momentos públicos com Deus enquanto negligencia a comunhão particular com Ele.

Celebramos cultos poderosos, experiências de adoração comoventes e testemunhos inspiradores, e esses

momentos são importantes. No entanto, Jesus deseja mais do que encontros ocasionais. Ele deseja um

relacionamento diário que continue muito depois de o culto terminar.

O desafio que o Pastor Tisdale colocou diante da igreja foi simples, mas transformador: Jesus terá acesso

apenas ao seu domingo, ou terá acesso à sua casa?

Essa pergunta alcança cada área de nossa vida.

Cristo é bem-vindo em nossas conversas em casa?

Ele está presente nas decisões que tomamos como pais, maridos, esposas, filhos e filhas?

A Palavra dEle molda a atmosfera de nossos lares tanto quanto molda nossa adoração no santuário?

Nossas famílias veem na segunda-feira a mesma fé que testemunharam no domingo?

Essas são as perguntas que esse milagre nos convida a responder.
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Os cegos nos ensinam que a fé continua caminhando mesmo quando não consegue ver. Eles nos lembram

que a dor não precisa se tornar nossa identidade, que a adoração pode nos guiar quando a visão está pouco

clara, e que a misericórdia de Deus sempre chama Seu povo à unidade, e não ao isolamento. Acima de

tudo, eles revelam que Jesus não se contenta em permanecer um distante realizador de milagres. Ele

deseja se tornar o Senhor de cada cômodo de nossa vida.

Talvez haja uma área de sua “casa” que você tem mantido fechada para Ele. Talvez seja um relacionamento

que precisa de cura, um hábito que precisa ser entregue, um medo que silenciosamente controla seus

pensamentos, ou um fardo que você carrega há anos. Seja qual for, o mesmo Jesus que perguntou a dois

cegos: “Vocês creem que eu sou capaz de fazer isso?” ainda nos faz essa pergunta hoje.

O convite dEle nunca mudou.

Traga-Me para dentro de sua casa.
Traga-Me para dentro de seu casamento.

Traga-Me para dentro de sua criação dos filhos.
Traga-Me para dentro de suas decisões.

Traga-Me para dentro de suas lutas escondidas.
Traga-Me para os lugares onde mais ninguém pode ver.

Quando Cristo é bem-vindo na casa, Ele faz muito mais do que realizar um milagre. Ele transforma a

atmosfera. A presença dEle substitui o medo pela paz, a amargura pelo perdão, a confusão pela sabedoria e

o desespero pela esperança. Um milagre pode mudar uma circunstância, mas a Sua presença muda uma

vida.

Que nossa oração não seja mais simplesmente: “Senhor, visita-me.”
Que ela se torne:

“Senhor, sinta-Se em casa.”
Pois quando Jesus entra na casa, nada permanece igual.
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REFLITA E ESCREVA

Olhando para a sua própria casa hoje, qual é uma área específica, seu casamento, sua criação dos filhos,

suas decisões ou suas lutas escondidas, onde você dirá “Senhor, sinta-Se em casa” nesta semana?
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COMPLETE AS LACUNAS

Complete cada frase usando a lição.

1.  A fé não é a ausência de ____________________, mas a decisão de continuar seguindo Jesus.

2.  Jesus perguntou aos cegos: “Vocês creem que eu sou capaz de fazer ____________________?”

3.  A dor de longo prazo nunca deve se tornar nossa ____________________.

4.  Quando não conseguimos ver claramente a direção de Deus, devemos continuar seguindo a Sua

____________________.

5.  A maturidade espiritual move nossas orações de “abençoa a mim” para “abençoa

____________________.”

6.  Jesus deseja mais do que um milagre ocasional; Ele deseja acesso à nossa ____________________.



Tampa Life Church 20

PERGUNTAS DE REFLEXAO

1.  Jesus perguntou aos cegos: “Você crê que eu sou capaz de fazer isso?” Se Ele fizesse essa pergunta

a você hoje, que área específica de sua vida viria imediatamente à sua mente, e por quê?

2.  Você já permitiu que uma luta, um fracasso, uma decepção ou uma experiência dolorosa se tornasse

parte de sua identidade? Como essa passagem desafia a maneira como você se vê através dos olhos de

Cristo?

3.  Os cegos continuaram seguindo Jesus mesmo sem conseguir ver para onde Ele os estava levando.

Na prática, como é continuar seguindo a Cristo durante temporadas em que a direção dEle parece pouco

clara?

4.  O Pastor Tisdale nos desafiou a considerar se Jesus tem acesso apenas à nossa experiência na

igreja, ou se Ele tem acesso ao nosso lar. Que mudanças específicas ajudariam a fazer de sua casa um

lugar onde a presença de Cristo é intencionalmente bem-vinda todos os dias?

5.  Olhando para trás, ao longo desse estudo, qual é a única verdade que o Espírito Santo gravou mais

profundamente em seu coração, e que passo específico de obediência você dará nesta semana por

causa dela?


